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1. Resumo

No ano agrícola de 2008/2009, realizou-se um ensaio de campo, cujo objectivo foi estudar o efeito de doses inferiores às recomendadas de diclofope-metilo + fenoxaprope – p – etilo + mefenepir dietilo (Dopler) e amidosulfurão & iodosulfurão & mefenepir – dietilo (Sekator) no controlo de Lolium rigidum Gaud. (erva-febra) e diversas infestantes dicotiledóneas em pós-emergência, e na produção de cevada dística (Hordeum vulgare L.) em sementeira directa.


Os ensaios realizaram-se na herdade Experimental da Almocreva (Beja), pertença da Universidade de Évora.
Os resultados obtidos demonstram claramente que a eficiência no controlo de ambas as infestantes (Lolium e dicotiledóneas) foi para a generalidade dos tratamentos, superior quando a aplicação se efectuou numa fase mais precoce do desenvolvimento dessas infestantes. O herbicida Sekator mostrou grande eficiência no controlo de muitas dicotiledóneas, mesmo com doses mais reduzidas, mas apresentou muita dificuldade em controlar outras, mesmo com a dose mais alta e quando aplicado na fase mais precoce do desenvolvimento das infestantes.

O melhor controlo das infestantes e um menor período de competição com a cultura, conduziu para a generalidade dos tratamentos a uma maior produção de grão na cultura para a 1ª época de aplicação (início do afilhamento no L. rigidum e 3-4 pares de folhas para as dicotiledóneas. 
2. Material e métodos

O ensaio para estudar o efeito de três doses de dois herbicidas, doses essas iguais e inferiores às recomendadas pelo fabricante, no controlo em pós-emergência do Lolium rigidum G. e de diferentes infestantes dicotiledóneas na cultura da cevada em sementeira directa e em dois estádios de desenvolvimento destas infestantes (início do afilhamento e afilhamento completo para o L. rigidum e, 3-4 pares de folhas e 6-7 pares de folhas para as dicotiledóneas) foi levado a cabo no ano agrícola de 2008/2009 na Herdade Experimental da Almocreva, pertença da Universidade de Évora, situada na Freguesia de Penedo Gordo (Beja).
Os herbicidas utilizados foram os comercialmente designados por Dopler Super e Sekator. O Dopler Super é composto de 250 g l-1 ou 22,73 % de diclofope - metilo + 20 g l-1 ou 1,82 (p/p) de fenoxaprope-p-etilo + 40 g l-1 ou 3,64 (p/p) de mefenepir - dietilo. É um herbicida de contacto e translocação, indicado para o combate em pós-emergência da Avena sterilis, Phalaris minor, Phalaris brachystachys, Phalaris paradoxa e do Lolium rigidum na cultura do trigo e cevada, sendo referenciado como muito eficaz no controlo da Avena sterilis L. e do Lolium rigidum Gaud. O Sekator é composto por 100 g L-1 de amidosulfurão + 25 g L-1 de iodosulfurão + 250 g L-1 de mefenepir-dietilo, sendo indicado para o controlo de infestantes dicotiledóneas em trigo e cevada. A estes herbicidas juntou-se um molhante não iónico, no caso o Genapol (0.5 l ha-1) que é uma solução concentrada com 283 g L-1 ou 27 % (p/p) de lauril éter diglicol sulfato de sódio. As doses recomendadas para o Dopler Super são 2.5 – 3 litros por hectare e para o Sekator são 0.1 – 0.15 litros por hectare. Os volumes de calda variam de 350 a 600 litros por hectare.

Para controlar a helmintosporiose, foi aplicado na fase de emborrachamento da cultura, um fungicida, no caso o Prosaro, cuja substância activa é Tebucozanol (125 g L-1 & protiocozanol (125 g L-1). Este fungicida foi aplicado com uma dose de 1 l ha-1 em 300 litros de água por hectare. De salientar que o Prosaro poderá também ser utilizado no controlo da Septoria tritici e Erysiphe graminis.
Os ensaios foram delineados em blocos casualizados, estando os tratamentos em combinação factorial. O número de repetições foi de quatro e os tratamentos realizados foram os seguintes:

Dopler


D1 – 1.5 L ha-1


D2 – 2 L ha-1

D3 – 2.5 L ha-1
Sekator


d1 – 0.10 L ha-1


d2 – 0.125 L ha-1

d3 – 0.15 L ha-1
Volume de calda = 200 L ha-1

Épocas de aplicação

- Início do afilhamento do Lolium rigidum G. (3 a 4 pares de folhas nas dicotiledóneas).


- Afilhamento completo do Lolium rigidum G. (6 a 7 pares de folhas nas dicotiledóneas).

Esquema do Ensaio

ENSAIO: DOPLER x SEKATOR

REP I

	D3d1
	D2d1

	D2d3

	D0d0

	D1d1

	D3d2

	D3d3

	D0d0

	D1d2

	D2d2

	D1d3



REP II

	D1d1

	D2d2

	D3d1

	D3d2

	D1d3

	D1d2

	D0d0

	D2d1

	D3d3

	D0d0

	D2d3



REP III

	D0d0

	D3d2

	D1d3

	D1d1

	D2d1

	D0d0

	D3d1

	D2d2

	D3d3

	D1d2

	D2d3



REP IV

	D2d1
	D2d3

	D0d0

	D3d2

	D3d3

	D1d2

	D0d0

	D2d2

	D1d1

	D3d1

	D1d3



A cultura da cevada foi estabelecida através de sementeira directa, em meados de Dezembro. A rotação praticada na folha onde se realizou o ensaio é Girassol → Trigo → Cevada. Para o controlo das infestantes em pré-sementeira, aplicou-se dois dias antes da sementeira, um herbicida sistémico, total e não residual, no caso o glifosato, com a dose de 450 g L-1 por hectare.


Os talhões foram pulverizados com um equipamento próprio para ensaios, equipado com bicos de fenda (110o - 10), quando aproximadamente 90 % do L. rigidum estava na fase do início do afilhamento (1ª época de aplicação) e quando cerca de 90 % do L. rigidum estava na fase de afilhamento completo (2ª época de aplicação). A dimensão dos talhões era de 10 m x 3 m e a área colhida foi de 15 m2. As infestantes foram contadas duas vezes mas não foram removidas. A primeira contagem teve lugar imediatamente antes do tratamento e a segunda contagem cerca de dois meses após o tratamento, em caixilhos de madeira com 50 cm x 50 cm, colocados em todos os talhões e na parte central destes. 


A infestante monocotiledónea estudada no ensaio foi o Lolium rigidum G. (erva - febra) e as dicotiledóneas presentes por ordem decrescente de representatividade eram as seguintes: Lactuca serriola L. (alface-brava-menor), Papaver rhoeas L. (papoila-das-searas), Galium aparine L. (amor-de-hortelão), Anchusa italica Retz (língua-de-vaca), Centaurea melitensis L. (beija-mão), Chrysanthemum segetum L. (pampilho-das-searas), Polygonum aviculare L. (sempre-noiva), Medicago nigra L. (carrapiço), Fumaria agrária Lag. (fumária-dos-campos), Andryala integrifolia L. (tripa-de-ovelha), Chamaemelum mixtum L. (margaça), Lavatera cretica L. (malva-bastarda), Picris echioides L. (raspa-saias), Senecio vulgaris L. (tasneirinha), Silene gallica L. (nariz-de-zorra), Sonchus asper L. (serralha áspera) and Reseda luteola L. (lírio-das-tintureiras).
A eficiência dos diferentes tratamentos é expressa como a percentagem de infestantes controladas e pode ser calculada pela seguinte expressão:

Ef = 100 – ((C2 - d)/C1) x 100


em que,


Ef – eficiência do tratamento (%)

C1- número de infestantes por m2 contadas antes do tratamento

C2- número de infestantes por m2 contadas depois do tratamento 

d – diferença no número de infestantes por m2 contadas nos talhões testemunha.


A cevada (Hordeum vulgare L.) foi semeada com uma densidade de 170 kg ha-1. A fertilização em N, P e K foi aplicada de acordo com as recomendações, para manter o nível de fertilidade. A área de colheita correspondeu a 15 m2 da parte central de cada talhão para evitar o efeito de bordadura, usando-se para tal, uma ceifeira debulhadora própria para ensaios. A produção de grão por unidade de área foi determinada directamente, depois da correcção da humidade. 

O tratamento estatístico consistiu na análise de variância que se aplicou aos diferentes parâmetros estudados, sendo feita de acordo com o delineamento experimental do ensaio. A separação de médias foi efectuada sempre que o teste F revelou uma probabilidade do erro justificar diferença, menor ou igual a 5 % (p ≤ 5%), pelo teste de separação múltipla de médias de DUNCAN. O programa estatístico utilizado foi o MSTAT-C. 


3. Análise dos resultados

3. 1. Eficiência

A figura 1 mostra a eficiência das diferentes doses do herbicida Dopler no controlo do L. rigidum para as duas épocas de aplicação.
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Figura 1. Efeito do herbicida Dopler no controlo do L. rigidum.

Pode verificar-se que para as três doses de Dopler, a eficiência no controlo desta monocotiledónea foi significativamente maior quando a aplicação se efectuou numa fase mais precoce do desenvolvimento da infestante (início do afilhamento). Nesta 1ª época de aplicação, foi a dose mais alta do herbicida (2.5 l ha-1) que obteve o maior controlo. No entanto, a dose intermédia (2 l ha-1) obteve uma eficiência próxima e não significativamente diferente da dose mais elevada. A dose de herbicida mais baixa (1.5 l ha-1) foi a que conseguiu um controlo também menor do L. rigidum e, apesar de a diferença não ter sido estatisticamente significativa relativamente às outras duas doses, a diferença situou-se nos 7 e 10% para a dose intermédia e mais alta, respectivamente. À semelhança de resultados obtidos em anos anteriores, a 2ª época de aplicação mostrou uma baixa eficiência no controlo do L. rigidum, mesmo para a dose mais alta de herbicida, apesar de ter sido esta, a que melhor controlo obteve. Isto, apesar do número de infestantes de L. rigidum presentes no ensaio, ter sido neste ano, relativamente reduzido (15 plantas m-2). 

Se observarmos a tabela 1, verificamos que a hipótese do Sekator ajudar no controlo do L. rigidum não foi consistente com os resultados obtidos. O acréscimo no controlo desta infestante com o aumento da dose de Sekator só se verificou para a dose mais baixa de Dopler na 1ª época de aplicação e para a dose mais elevada de Dopler na 2ª época de tratamento. 
Tabela 1.  Efeito dos tratamentos na eficiência (%) do controlo do Lolium rigidum Gaud no ano de 2008/2009

	Épocas de aplicação
	Doses

(Dopler)
	doses (Sekator)
	

	
	
	d1
	d2
	d3
	Média

	1
	D1
	77 (ac)
	86 (ac)
	98 (a)
	87 (AB)

	
	D2
	92 (ab)
	96 (ab)
	95 (ab)
	94 A)

	
	D3
	98 (a)
	98 (a)
	97 (a)
	97 (A)

	
	Média
	89 (AB)
	93 (AB)
	97 (A)
	93 (a)

	2
	D1
	65 (ac)
	57 (c)
	84 (ac)
	69 (C)

	
	D2
	71 (ac)
	82 (ac)
	63 (bc)
	72 (BC)

	
	D3
	65 (ac)
	78 (ac)
	90 (ac)
	79 (BC)

	
	Média
	67 (C)
	72 (C)
	79 (BC)
	73 (b)


Os valores seguidos pela mesma letra ou letras não são significativamente diferentes para um nível de 5 % (teste de separação múltipla de médias de DUNCAN)


A Figura 2 mostra o efeito das diferentes doses do herbicida Sekator no controlo das infestantes dicotiledóneas, para as duas épocas de aplicação. Para as diferentes doses de herbicida, a data de aplicação mais temporã (3-4 pares de folhas), foi a que maior controlo obteve e nesta data, o maior controlo foi conseguido pela dose mais elevada de Sekator (0.150 l ha-1). A 2ª época (6-7 pares de folhas) caracterizou-se por um controlo das dicotiledóneas muito reduzido, mesmo para a dose  mais alta do herbicida. 
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Figura 2. Efeito do herbicida Sekator no controlo das infestantes dicotiledóneas

Como foi referido no capítulo Material e Métodos, neste ano de ensaios havia uma grande variabilidade de infestantes de folha larga, mostrando o herbicida Sekator diferenças no controlo dessas infestantes em função da data e da dose de aplicação. Assim, verificou-se o seguinte:
Chrysanthemum segetum L. (pampilho-das-searas) – bom controlo na 1ª data, mesmo com doses inferiores à dose mais alta. Na 2ª época de aplicação o melhor controlo foi obtido com a dose mais alta, mas mesmo assim, inferior ao controlo obtido na 1ª data com doses mais baixas.
Polygonum aviculare L. (sempre-noiva) – bom controlo na 1ª data, mesmo com doses mais baixas. Na 2ª data foi a dose mais alta que obteve um melhor controlo.
Papaver rhoeas L. (papoila-das-searas) – bom controlo na 1ª data, mesmo com doses mais baixas. Na 2ª data, a dose intermédia revelou-se suficiente para um bom controlo.
Lavatera cretica L. (malva-bastarda) – Na 1ª data leva um toque com a dose intermédia, mas nem a dose máxima a controla totalmente. O problema agrava-se na 2ª data de aplicação.
Galium aparine L. (amor-de-hortelão) – bom controlo na 1ª data, mesmo com a dose intermédia. 
Anchusa itálica Retz. (língua-de-vaca) – difícil de controlar, mesmo na 1ª data e com a dose mais alta. É um dos casos em que se deve juntar um herbicida hormonal.
Medicago nigra L. (carrapiço) – bom controlo na 1ª data, mesmo com doses mais baixas. 
Lactuca serriola L. (alface-brava-menor) – bom controlo na 1ª data mesmo com doses mais baixas.
Centaurea melitensis L. (beija-mão) – difícil de controlar, mesmo na 1ª data e com a dose mais alta.
Fumaria agrária Lag. (fumária-dos-campos) – difícil de controlar mesmo na 1ª data e com a dose mais elevada.
Silene gallica L. (nariz-de-zorra) – bom controlo na 1ª data, mesmo com a dose intermédia.
Senecio vulgaris L. (tasneirinha) – bom controlo na 1ª data, mesmo com doses mais baixas.

Picris echioides L. (raspa-saias) – bom controlo na 1ª data, mesmo com doses reduzidas.
Chamaemelum mixtum L. (margaça) – bom controlo na 1ª data, mesmo com a dose intermédia.
Reseda luteola L. (lírio-das-tintureiras) – fraco controlo mesmo na 1ª data e com a dose mais elevada.

3. 2. Produção de grão


A baixa precipitação nos meses de Março e Abril deste ano agrícola de 2008/2009 conduziu a uma produção de cereais inferior á produção média obtida nas condições edafo-climáticas em que se realizou este ensaio.
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Figura 3. Efeito do herbicida Dopler na produção de grão na cultura


A figura 3 mostra o efeito do herbicida Dopler no controlo do L. rigidum e consequentemente na produção de grão na cultura. Verifica-se que o efeito do Dopler foi maior quando aplicado numa fase precoce, não havendo diferenças significativas na produção de grão para as três doses do herbicida. Na 2ª época, foi a dose intermédia de Dopler (2 L ha-1) que contribuiu para uma maior produção de grão na cultura. Não parece que a redução significativa da produção de grão quando foi aplicada a dose mais alta de herbicida (2.5 L ha-1) tenha sido provocada por fitotoxidade na cultura, pois isso não se verificou na 1ª época de aplicação, quando a cultura estava mais sensível ao herbicida. Factores desconhecidos estarão na origem deste resultado, podendo no entanto, colocar-se como hipótese, que o “stress” hídrico a que a cultura estaria sujeita aquando da aplicação do herbicida na 2ª época, tenha sido um importante factor na causa de fitotoxidade quando se aplicou a dose mais elevada de herbicida. 
[image: image4.emf]0


50


100


150


200


d1


d2


d3


d1


d2


d3


1ª época


2ª época


Produção de grão (g m


-2


)


163 a


153 a


167 a


122 b


116 b


126 b




0

50

100

150

200

d1 d2 d3 d1

d2 d3

1ª época

2ª época

Produção de grão (g m

-2

)

163 a

153 a

167 a

122 b

116 b

126 b


Figura 4. Efeito do herbicida Sekator na produção de grão na cultura


A aplicação do herbicida Sekator para o controlo das dicotiledóneas foi mais favorável quando realizada na fase mais precoce do desenvolvimento dessas infestantes (Figura 4), não havendo em qualquer uma das duas épocas de aplicação diferenças significativas entre doses de herbicida, sendo no entanto, as diferenças significativas para todas as doses, entre épocas de aplicação.

Pela tabela 2 pode verificar-se que para a média dos tratamentos, a produção de grão na cevada foi significativamente maior quando esses tratamentos se realizaram na fase mais precoce de desenvolvimento das infestantes. Na época mais favorável (1ª época) não houve diferenças significativas entre os diferentes tratamentos. Na 2ª época há a realçar o facto da produção de grão ter decrescido substancialmente quando para a dose mais alta de Dopler se aplicaram as doses mais altas de Sekator.
Tabela 2. Efeito dos tratamentos na produção de grão (g m-2) no ano de 2008/2009.

	Épocas de aplicação
	Doses

(Dopler)
	doses (Sekator)
	

	
	
	d1
	d2
	d3
	Média

	1
	D1
	147 (af)
	159 (ae)
	180 (ab)
	162 A

	
	D2
	159 (ae)
	167 (ad)
	151 (af)
	158 A

	
	D3
	184 (a)
	134 (ag)
	171 (ac)
	163 A

	
	Média
	163 A
	153 A
	167 A
	161 (a)

	2
	D1
	116 (dg)
	128 (bg)
	108 (eg)
	117 BC

	
	D2
	128 (bg)
	130 (bg)
	168 (ad)
	142 AB

	
	D3
	121 (cg)
	90 (g)
	101 (fg)
	104 C

	
	Média
	122 B
	116 B
	126 B
	121 (b)


Os valores seguidos pela mesma letra ou letras não são significativamente diferentes para um nível de 5 % (teste de separação múltipla de médias de DUNCAN)


4. Conclusões

Este ano de ensaio foi caracterizado por uma reduzida presença de Lolium rigidum Gaud e uma grande diversidade de infestantes dicotiledóneas. Apesar disso e à semelhança de ensaios realizados em anos anteriores, verificou-se que o herbicida Dopler é bastante eficaz no controlo do L. rigidum, mesmo com doses inferiores à recomendada, desde que aplicado numa fase mais precoce do desenvolvimento desta infestante, parecendo que a dose de 2 L ha-1 será suficiente para um bom controlo e nas condições em que se realizou este ensaio. Quando aplicado numa fase mais tardia do desenvolvimento das infestantes, mesmo a dose mais alta 2.5 L ha-1, não parece ser suficiente para um bom controlo do L. rigidum.

O herbicida Sekator mostrou ser muito eficaz no controlo de muitas dicotiledóneas, mas revelando muita dificuldade no controlo de outras, mesmo quando aplicado com a dose mais alta e na época mais precoce do desenvolvimento das infestantes. As infestantes mais difíceis de controlar por este herbicida foram: Lavatera cretica L. (malva-bastarda); Anchusa itálica Retz (língua-de-vaca); Fumaria agrária Lag. (fumária-dos-campos) e Reseda luteola L. (lírio-das-tintureiras).

Os resultados obtidos neste ensaio foram inconclusivos no que respeita á acção do Sekator no controlo do L. rigidum. No entanto, na 1ª época de aplicação verificou-se um acréscimo no controlo desta infestante para a dose mais baixa de Dopler, com o aumento da dose de Sekator, o mesmo sucedendo para as doses menor e maior de Dopler na 2ª época de tratamento.

A produção de grão na cultura foi significativamente maior na 1ª época de aplicação, não havendo no entanto, diferenças significativas entre tratamentos. Na 2ª época de aplicação verificou-se que as produções de grão mais reduzidas foram obtidas quando se aplicou a dose mais alta de Dopler em interacção com as doses mais altas de Sekator. Uma justificação que poderá ser referida para esta situação será o facto de a cultura estar em “stress” aquando da aplicação do herbicida e isso tenha causado fitotoxidade nas plantas que estando mais debilitadas suportaram mal as doses mais altas dos dois herbicidas. Esta é apenas uma hipótese teórica, porque visualmente não foi perceptível qualquer sintoma de fitotoxidade na cultura.
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